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-3ardim PublicoPorabo

rigiam-se para a sua sede pois que o perigo da inva-
aos sons do dobrado "Si- são dos animais vadio s
vino Rodrigues" .

	

permanecia . O velho ,core-
Depois o jardim sofreu to sofreu reformas e me

reformas : arrancaram-se Ihorias de que necessitam
as árvores, aterrou-se a melhor ituminação . As re-

O Jardim de Santa Barbara d'Oeste, antigamente

Este logradouro teve a
sua construção no ano de

1 .893 (mil oitocentos e no-
venta e treis) . A quadra
onde êle está, antes era
um largo descampado co-
berto de capim pasto pre-
dileto dos animais vadios
que perambulavam pela ]
ruas. Para a sua formaçã q
foram escolhidas, entre a s
nossas essencias florestais ,
as árvores mais frondosa s
como: caneleiras, feverei-
ros, saltas-martins, ale-
crinS e etc . Dessa flóra
também faziam parte ar -
bustos de manacás, mimo-
sos e primaveras, touceira s
de rosas policrômicas mal -
tratadas; sempre-vivas com
o seu matís fulvo, pintal=
gavam por toda a parte ,
a constante verde do ca ..
pim inculto. Para a pro-
cão de toda essa fibra:
construiu-se uma cêrca de
trame, cinco fios, e aq
meio dessa•cêrca com fren-
te para cada rua que lh e
era adjacente um portã q
de grades de madeira que
se fechavam à noite cor a
corrente e cadeado evitan -
do-se,.com isto, a invasão
de penetras noturnos re-
presentados pelos cavalos ,
burros, bois de carro e co-
bras, qu eolhaçam cubiço-
sarí~ente aquele viçoso ca-
pim belo e suculento re -
pasto para os -seus não
muito exigentes apetites .
Quase ao meio do jardi m
próximo qo portão co m
rente para a rua Santa
Bárbara, erguia-se um im -
ponente coreto onde na s
vespertinas domingueiras .a
corporação musical fazia'

curados pela pequena ban -
da, até onde lhes era pos-
sivel predominavam . o s
clássicos, valsas vienenses ,
mazurkas e shottis; uma
ou outra valsa bem dolen-
te, bem chorosa e para ci
satisfação do incipiente
gosto artístico da ignar a
turbo tinha sempre um a
"Porquinha" bem buliço-
so, que cá par _anós, agra -
dava plenamente aos pró- .
prios cartolas . As nove ho-
ras terminava a retreta e
os múscios, em formaçã o
de coluna por quatro, di -

desnível concordante co m
as ruas, traçou-se nova s
aléias, plantou-se flôres
mais ricas em coloridos e
perfumes raros, folhagen s
multiciloridas que era m
um averdadeira festa ao
olhar e ao orfato ; muitcs
arbustos próprios à mode-
lagem nos quais a tesour a
caprichosa na mão hábi l
de um jardineiro entendi -
do davam-lhes as forma s
mais bizarras. Conservou -
se as cêrcas e os mesrr{ps
portões que rotieniramen-
te eram fechados à noite,

tretas da bandinha conti-
nuaram nas vespertina S
domingueiras .
/ Porém o velho jardinei-
ro que foi o seu artista e
o seu guardião aposenta-
ra-se . Afastou-se aquele
mago das flôres e da mo-
delagem dos cedrinhos e,
buxos . Aquele tapete muI -
ticolorido . de , folhagens ,
aquelas especies exóticas
de flôres de nomes estra-
nhos, na ausência do cari-
nhoso tratamento que lhe+
dispensava aquele artista ,

inato, feneceu .
Camilo Augusto de

Campos saiu deixando a 4
quele jardim que fôra a
menina dos seus olhos e
o seu lugar ficou vago e d e
preenchimento dificil .

Nova reforma e , com
esta o velho jardim desa-
pareceu para dar lugar o
uma monotona praça en =
sombrada, com uma font e
luminosa, retrato vivo do s
dias atuais .

Do velho jardim daque-
les idos, nada mais resta .
Nem mesmo o coreto das lo no Ar», em colaboração
retretas nas vespertinas do «Jornal d'Oeste» .

Tecelagem Santo Angelo
DE

ANGELO GIUBIN Aii
Sauda ad ltutoridaded Íudiciariad
predented nedfa cidade, no dia de

hole, Quando de indtaa/a a Ca-
marca de Santa Bár-

tiara. d " Oedte

Rua Riachuelo, 67 6
Santa Bárbara d'OestQ

as suas retrtas deliciando
as familias que para lá
fluiam anciosas por recrea-
ção e de um encontro com
os amigos e conhecidos .
Nos temas musicais exe -

Diario de S. Paulo no Ar

De 2.a sábado, das 6
as 8,30 ouçam pelo Rádi o
Brasil «Diario de S . Pau-

domingueiras , e os cedri-
lhos e os buxos que a mão
;,ábil de um jardineiro
consciente da sua arte da-
va-lhes as formas mais ca-
prichosas rolaram sob o
impacto do tufão de u m
pseudo e insonito moder-
nismo .

USINA AÇUCAREIRA DE CILLO S. A.

Sauda, efusivamente, as autoridades judiciarias da nossa terra, e

congratula-se com o poio barbarense, pela instalarã o

da Comarca de Santa Bárbara d'Deste .
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